PROJETO DE LEI Nº 433, DE 2017

"CLASSIFICA MIRASSOL COMO MUNICÍPIO DE INTERESSE TURÍSTICO"

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Fica classificado como de interesse turístico o município de Mirassol.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data da sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Segundo informações obtidas na Wikipédia, a enciclopédia livre da internet, Mirassol foi fundada em 8 de setembro de 1910 por Joaquim da Costa Penha e Victor Cândido de Souza. Seu nome então era "São Pedro da Mata Una", devido ao padroeiro escolhido: o santo apóstolo Pedro. Em 27 de novembro de 1919 é elevada a distrito, mudando o nome para a forma atual.

Foi estabelecido oficialmente como município em 23 de dezembro de 1924, desmembrado de Rio Preto. A instalação municipal verificou-se no dia 11 de março de 1925. Em 1933, a cidade contava com os distritos de Mirassol, Barra Dourada, Nipoã, Ruilandia, Vila Poloni, Iaci e Bálsamo.
Não se sabe a origem exata da mudança do nome, porém é do conhecimento popular que tal nome está relacionado à grande quantidade, e a beleza dos girassóis encontrados na localidade. Contudo, conforme fontes oficiais, o nome Mirassol se deve ao fato de que o centro da cidade é considerado um dos pontos mais altos da região, podendo-se vislumbrar o nascer e o por-do-sol ao horizonte.

Fundada a cidade, no âmago da floresta, e escolhido o seu padroeiro, deu-se-lhe o primitivo topônimo de "São Pedro da Mata-Una". Durante dois anos, conservou-se a denominação.

A respeito da origem do topônimo Mirassol, a versão mais aceita é a seguinte:

Passava certa feita o fundador a cavalo pelo Largo da Capelinha, onde se cultivavam roças de arroz, quando um dos enxadeiros chamou-lhe a atenção para a existência, no local, de uma touceira de plantas esguias, de cerca de dois metros de altura, e no topo das quais desabrochavam grandes flores redondas, de cor amarelo-ouro. O passante, ao divisar as flores, exclamou: "- É girassol…
O roceiro retrucou: - Não é não, seu capitão. O nome dessa flor é Mirassol…"

Por volta de 1913, começaram a surgir, ao longo dos espigões, grandes cafezais e culturas de alguns cereais. Inúmeros estrangeiros e habitantes de outros estados afluíram para a região.

A industrialização da cidade se deu a partir de 1917, quando Feliciano Sales Cunha, abre uma picada para um canto da cidade, sentido São José do Rio Preto, e monta uma serraria. Por volta de 1920, a industrialização de Mirassol ganha uma nova força, com a fabricação de carros movidos a gasogênio pelas famílias Tomé, Cica e Vita. No mesmo período instala-se em Mirassol a senhora Farid Dalul, que abriu o bazar Casa Verde, estabelecimento que foi crescendo e passou a ser uma casa de tecidos, depois loja de móveis e, mais tarde, transformou-se na fábrica de móveis Casa Verde.

O Setor terciário é o mais relevante da economia de Mirassol, com 68% do PIB. A Indústria corresponde a 30,1%. A Agropecuária corresponde a 1,9% do PIB. 

A cidade tem uma relevante indústria moveleira.

A cidade possui o Parque Natural da Grota, com uma área de 20,34 hectares e um dos últimos fragmentos de mata estacional semidecidual da região noroeste do Estado. 

O Museu "Jezualdo D'Oliveira", fundado em 1945 e localizado na Rua Rui Barbosa, centro da cidade, tem como acervo materiis trazido da Itália pelos pracinhas brasileiros, além de material da Revolução Constitucionalista de 32, e mais de mil documentos, fotos e peças históricas e fósseis.

A Casa da Cultura (antigo Cine São Pedro) foi projetada por Ramos de Azevedo e sedia exposições de arte (fotos, telas), palestras e solenidades cívicas e exibições de filmes.

A Festa de São Pedro, padroeiro de Mirassol, ocorre anualmente no mês de junho, com diversas atrações. A festa iniciou-se em 1912, no dia do padroeiro, com a celebração de uma missa, celebração essa que se repetiu nos anos seguintes, até 1914, quando também se realizou um leilão de prendas. A partir de 1920, adotou-se a forma atual, finalizando, no último dia do mês, com uma queima de fogos de artifício.

Em março, é realizada a Festa de São José, na Paróquia Nossa Senhora do Carmo. A Paróquia Santa Rita de Cássia celebra a festa da Padroeira (Santa Rita) durante o mês de maio. Em novembro, tem início a Festa de Santa Luzia, organizada pela Paróquia Santa Luzia.

A cidade possui uma arena para Festa de Peão, construída no fim da década de 1990.

Em vista de todo o exposto, entendemos que será da maior importância classificar Mirassol como município de interesse turístico. Assim, contamos com o apoio de nossos nobres pares para a aprovação desta propositura.

Sala das Sessões, em 7/6/2017.
a) Orlando Bolçone - PSB

